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Brasil

“Temos feito das
tripas coração para
ampliar as
entregas das
refinarias para
distribuidoras”
Magda Chambriard

RenanFilhoprometeaçõesparaconterfreterodoviário
MarllaSabino,MarianaAndrade
eGiordannaNeves
DeBrasília

O ministro dos Transportes, Re-
nan Filho, anunciou nesta quarta-
feira (18)queogoverno federal vai
adotar medidas mais rígidas para
garantir o cumprimento do piso
mínimo do frete rodoviário, tanto
por parte das empresas que con-
tratam os serviços quanto pelas
transportadoras. As ações incluem
sanções mais severas, como o im-
pedimentodacontrataçãode frete
em caso de tentativa de pagamen-
to abaixo do piso e a suspensão do
registro para atuar no transporte
decargasemcasos recorrentes.

As novas medidas, que ainda
não têm data para início, deverão
ser aplicadas de forma gradual e
proporcional, segundo ele. As pu-
nições poderão ser aplicadas para
quem vende o produto e para o
transportador, com a possibilida-
de até de os proprietários das em-
presas seremresponsabilizados.

“A principal correção é que nós
vamos, por meio de instrumento

jurídico adequado, aumentar a ca-
pacidade de ‘enforcement’ do am-
biente regulatório. A empresa que
não cumpre a tabela vai poder ser
impedida de contratar frete”, afir-
mouoministroementrevistacole-
tiva na sede da pasta. “Os objetivos
são garantir cumprimento do piso
do frete, proteger a renda do cami-
nhoneiro, assegurar concorrência
justaemelhoraraeficiência.”

A tabela do frete foi criada em
2018, no governo de Michel Te-
mer. A medida, que era um dos
pleitos dos caminhoneiros, fez
parte de um pacote de ações para
colocar fim à paralisação da cate-
goria realizada à época e que du-
rou cerca de dez dias.

Já as mudanças propostas agora
pelo governo vão ao encontro de
pleitos apresentados por lideran-
ças de caminhoneiros, que amea-
çam fazer greve frente ao aumento
do preço do diesel, pressionado
pelos conflitos no Oriente Médio.
A lógica da medida é semelhante à
adotada em outras áreas regulató-
rias, como no combate ao devedor
contumazde tributos.

Adicionalmente, a Agência Na-
cional de Transportes Terrestres
(ANTT)passaráa fiscalizar todasas
operações de fretes no Brasil ele-
tronicamente, bem como fortale-
ceras fiscalizaçõespresenciais.Ho-
je, a agência dispõe principalmen-
te de multas para punir infrações,
que, segundo o ministro, acabam
sendo discutidas posteriormente
em outras instâncias, sem garantir
aefetividadedo fretemínimo.

Questionado sobre a efetivida-
de das ações para evitar possível
greve dos caminhoneiros, Renan
afirmou que as medidas são “mui-
to fortes” e atendem às principais
demandas do setor. Para ele, as ini-
ciativas contribuem para diminuir
a tensãodocenárioatual.

O governo identificou o des-
cumprimento generalizado do pi-
so por cerca de 20% das empresas,
de forma sistemática, caracteri-
zando uma “indústria”. “Não é al-
gopontual, é recorrente”,declarou
Renan Filho. Segundo ele, empre-
sas têmadotadoodescumprimen-
to da tabela de frete como estraté-
giapara reduçãodecustos.

Nos últimos quatro meses, em-
presas que descumpriram a tabela
mínima foram multadas em
R$ 419 milhões. Aproximadamen-
te 15 mil infratores foram identifi-
cadospelogoverno federal.

Entre as empresas com maior
número absoluto de autuações
por descumprimento da tabela,
estão BRF, Vibra Energia, Raízen,
Ambev e Cargill, segundo o minis-
tério. Já entre as empresas com
maior volume de multas em valor
estão BRF, Motz, TransÁgil, Unile-
vereSpal IndústriadeBebidas.

Os detalhes do instrumento ju-
rídico a ser usado ainda não foram
definidos pelo governo. O minis-
tro indicou a possibilidade de ne-
cessidadedemedidalegal,masde-
fendeuquesejaefetivae imediata.

Para Guilherme Reisdorfer, só-
cio coordenador da área de licita-
ções e gestão contratual do Verna-
lha Pereira Advogados, o governo
tenta equilibrar uma conta difícil:
atender às reivindicações dos ca-
minhoneiros sobre o piso mínimo
e, ao mesmo tempo, conter o im-
pactodaaltadodiesel. Emsuaava-

liação, o anúncio do governo pode
gerar efeitos econômicos e jurídi-
cos imediatos, inclusive com au-
mentoda judicializaçãonosetor.

"A aplicação de sanções como o
cancelamento do registro para
transporte é uma medida extrema
que deve observar o devido pro-
cesso legal. Será fundamental ob-
servar a garantia do direito à am-
pla defesa antes da aplicação das
sanções e das medidas cautelares
que o ministro destacou. Essas no-
vas iniciativaspodemampliara ju-
dicializaçãosobreo tema",diz.

Sobre o modelo a ser adotado, o
advogado aponta que a legislação
tem previsão geral que atribui à
ANTTcompetênciapara"adotaras
medidas administrativas, coerciti-
vas e punitivas necessárias ao fiel
cumprimento" dos pisos, que é a
base legal já adotada pela agência
para determinar medidas fiscali-
zatórias e punitivas em caso de
descumprimentodospisos.

A Vibra afirmou que contrata
fretes por meio de processos trans-
parentes e alinhados às práticas de
mercado, baseados na concorrên-

cia, sem imposição de preços. “A
empresa esclarece que os valores
que paga em fretes são estrutura-
dos a partir de componentes fixos
evariáveis,quenãopodemserava-
liadosde formaseparadas.”

JáaRaízeneaMBRFdisseramter
relações contratuais com grandes
empresas, não fazendo o uso de
transporte autônomo. Em notas
separadas, as empresas ressalta-
ram que, nessas relações, o cálculo
paraofreteébaseadoemduaspre-
missas, o fixo e o variável, e que a
fiscalização está considerando
apenasumdoscomponentes.

A Ambev disse que os dados
desconsideram “relações contra-
tuais de longo prazo com trans-
portadores dedicados” e não refle-
tem “integralmente os parâmetros
de mercado e especificidades da
cadeia logísticanopaís”.

A Spal disse que atua “em con-
formidade com a legislação” e que
não foi notificada de todas as au-
tuações, “tendo conhecimento de
casos pontuais para os quais apre-
sentará” defesa. As demais empre-
sasnãosemanifestaram.

Negociação como
a de 2022 pode ser
saída para ICMS
FábioCouto
DoRio

Apósogovernoeditarumpaco-
tedemedidasparamitigarosefei-
tosdaaltadopetróleosobreos
preçosdoscombustíveis, resulta-
dodaguerranoOrienteMédio,o
ICMSentrounoradar.Ontemo
governopropôsaosEstadosa
isençãodotributopara importa-
çãodediesel, cujospreços são
atreladosaomercado internacio-
nal.Mexerno ICMS,porém,exige
aprovaçãodosgovernadores,que
tememperdadereceitaealguns
sinalizaramquenãoqueremmu-
dançasnaalíquota.

O imposto estadual passou a
ser visto como uma medida a
mais para reduzir os impactos da
guerra sobre a gasolina e o óleo
diesel no mercado doméstico.

ApartirdosataquesdeEstados
Unidose Israelao Irã,em28defe-
vereiro,ospreçosdosderivadosde
petróleosubiramnopaís,mesmo
semaPetrobras,principalagente
domercado, termexido,emum
primeiromomento,nosvalores
praticadospelas refinariasdacom-
panhia.Oimpactosedáporque
partedademandadecombustí-
veis, especialmenteodiesel, éaten-
didapormeiode importações.

Antesdediscutirmudançasno
ICMS,ogovernofederalhavia
anunciado,nasemanapassada,a
ediçãodedecretoquezeraaalí-
quotadePISeCofinssobreospre-
çosdoscombustíveis, correspon-
dendoaumimpactoevitadode
R$0,32por litro.Tambémeditoua
MedidaProvisória1.340,paraesta-
belecersubvençãoeconômicapara
produtorese importadoresdedie-
sel,no limitedeR$10bilhõesatéo
fimdoano.As iniciativas foram
compensadascomarecriaçãode
umimpostodeexportaçãosobre
petróleobrutoediesel.

JanssenMurayama,advogado
tributaristaesóciodoMurayama,
AffonsoFerreiraeMotaAdvoga-
dos,dissequeoICMSéumimpos-
toquerepresentaumadasprinci-
pais fontesdearrecadaçãodosEs-
tados.Osetordecombustíveisé
umdosquemaisgeramarrecada-
ção.Por isso,avalia,qualquerredu-
çãodealíquotavai impactaroor-
çamentodosEstados: “Diantedes-
sarelevância fiscal, sobretudopara
manteroequilíbrioorçamentário
dosentes federativos, temosessa
dificuldade”,disseMurayama.

LeonardoRoesler, advogadotri-
butaristae sóciodoRCAAdvoga-
dos, ressaltaqueaUniãonãopode
simplesmente forçarpordecreto
ouatounilateralumareduçãodo
ICMS,algoqueédecompetência
dosEstadosedoDistritoFederal.
“OqueaUniãopode fazerécons-
truirumasolução legislativana-
cional, comoocorreuem2022,ou
proporaindaumarranjodecom-

pensações financeirasque torne
politicamenteviável aadesãodos
governadores”, afirmouRoesler.

SegundodadosdaPetrobras,o
ICMSrepresenta24,3%dopreço
dagasolinanasbombas;17%do
preçododiesel; e17,4%dopreço
dogásdecozinha (GLP).Aalíquo-
tade ICMSsobreoscombustíveis
para2026sãoas seguintes:
R$1,57/litroparaagasolina;
R$1,17/litroparaoóleodiesel; e
R$1,47/litroparaogásdecozinha
(GLP).Osvalores sãodefinidos
anualmentepeloConfaz,quereú-
neas secretariasdeFazendados
EstadosedoDistritoFederal eo
MinistériodaFazenda.

O ICMSécobradopormeiode
alíquotaemreaispor litro (“ad
rem”), fixapara todososEstadose
independentementedopreçodo
combustível.O imposto incide
umaúnicavez, emumdoselosda
cadeia—emgeral sobreosprodu-
torese importadoresdecombustí-
veis. Éachamadamonofasia.Des-
de1988, comaentradaemvigor
daConstituição, até2022,o ICMS
eracobradode formaproporcio-
nalaopreço (“advalorem”), cujo
percentual eradefinidopelosEs-
tados.Comoasalíquotaseramdi-
ferentesentre si, algunsEstados
aplicavampercentuaismaiseleva-
dosqueoutros,dentrodoconcei-
todaautonomia federativa.

Amudançaocorreuem2022,
aindanogovernode JairBolsona-
ro,quandoopaís sofriaosefeitos
daguerraentreRússiaeUcrânia,
entreosquaisoaumentodascota-
ções internacionaisdopetróleo,
comreflexosnopreçodoscom-
bustíveis.Naocasião,oentãopre-
sidenteBolsonaroeditouumame-
didaqueestabeleceuamonofasia
e limitouaalíquotado ICMSem
17%para todososEstados.

HaroldoDomingosBertoni Fi-
lho, advogadotributaristae sócio
doToledoMarchettiAdvogados,
salientaqueo ICMSvai ser substi-
tuídoporumnovo imposto, sobre
ovaloragregado(IBS/CBS), além
do impostoseletivo, criadopara
incidir sobreprodutosprejudi-
ciais à saúdeouaomeioambiente.
Onovo tributomudaráa sistemá-
ticadearrecadação, avaliaBertoni.
“Existe, inclusive, todoumdese-
nhoparaqueessa transiçãoacon-
teça, comumatransiçãoespecífica
paracombustíveisque temum
tratamentoespecífico. Talveza
genteconsiga terumcenáriomais
tranquilono futuro”, afirmou.

Roesler,doRCAAdvogados, sa-
lientaqueopreçodoscombustí-
veisnãoéapenasumproblemare-
lacionadoàcotaçãodopetróleoou
àguerraemsi,maséalgoqueafeta
aprevisibilidadeempresarial.Para
ele, todavezqueopaís reageaum
choqueinternacional, improvisan-
dodesoneraçõesesubsídios, traz
instabilidadeparaomercado.

EnergiaEmpresa entrega 10% a 15% a mais de produtos para clientes,
com alta de volume nas refinarias, segundo presidente da estatal

Petrobrasdiz terparadoleilãode
combustívelparaavaliarestoques

MagdaChambriard, presidentedaPetrobras: “Interromper operação é fácil, recuperar nãoé tão fácil”

Kariny Leal e FábioCouto
DoRio

Em meio às pressões no merca-
do de combustíveis, a presidente
da Petrobras, Magda Chambriard,
disseontemqueacompanhiacan-
celou os leilões de gasolina e die-
sel, agendados para segunda e ter-
ça-feira (17), para reavaliar esto-
ques disponíveis. A decisão da es-
tatal causou reação por parte de
distribuidoras, que têm levantado
preocupação com os preços dos
derivados devido à guerra no
Oriente Médio e também pelas in-
certezasnoabastecimento.

A Petrobras vinha fazendo lei-
lões de combustíveis pelos preços
do mercado internacional, acima
dos praticados nas refinarias da
companhia, que estão defasados
em relação aos produtos importa-
dos. O certame se dá com base nos
preçosdasrefinariasmaisumágio.
Os leilões tinham o objetivo de
atender pedidos das distribuido-
rasalémdoscontratos firmados.

“No início do ano, as distribui-
doras não queriam comprar toda
gasolina da Petrobras porque ti-
nham uma encomenda menor do
que imaginaram inicialmente e
porque estavam preferindo im-
portar”, disse a presidente da pe-
troleira nesta quarta (18). “Quan-
do a Petrobras fez o planejamento
em janeiro até abril, estávamos na-
quele cenário, com distribuidores
preferindo importar. Desde o iní-
cio da guerra, em 28 de fevereiro, o
cenário sealterou.”

A presidente da estatal reforçou
que a companhia tem cumprido
os compromissos de entregas e
não deixou de atender clientes.
“Mais do que isso, temos adianta-
do entregas em cerca de 10% a 15%
no geral.” Quanto à possibilidade
de novo aumento de diesel, Cham-
briard disse que a companhia tem
feitoanálisesdiárias.

Além do cancelamento dos lei-
lões pela Petrobras, distribuidoras
vinhamrelatandonosúltimosdias
que navios carregados com diesel
destinados ao Brasil estariam op-
tandoporvenderparaclientesque
paguemmais caropelo insumo.

Segundo Chambriard, esses na-
vios, que não são ocupados pela
Petrobras, encontraram melhores
oportunidades de vendas. “A inte-
ligência competitiva da Petrobras
identificou seis navios de terceiros
direcionados ao Brasil que desvia-
ram quando já estavam próximos
a portos brasileiros. Imagino que
tenham encontrado melhores
vendas à vista em outros lugares,
mas issonãonoscompete.”

Conforme a executiva, o fator
de utilização do parque de refino
da Petrobras fechou o mês de
março em 95%. A expectativa é de
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que em abril chegue a 98,5%.
“Temos feito das tripas coração

para ampliar as entregas das refina-
rias”, disse Chambriard. “Posterga-
mos a manutenção de refinarias. Há
unidades operando a 100,2% de fa-
tor de utilização. Isso significa que
estamos fazendo derivados acima
da capacidade instalada em algu-
mas refinarias. Temos noção que so-
mos uma empresa estatal que preci-
sa acudir o país na segurança ener-
géticaquandoháessademanda.”

Na visão da executiva, o desen-
rolar do conflito no Oriente Mé-
dio mostra que a guerra vai se es-
tender além do que era esperado
inicialmente. Segundo ela, a em-
presa projeta o petróleo atingin-
do um pico de preços e depois re-
cuando até o fim do ano. O preço
do petróleo, que antes do confli-
to estava na casa de US$ 60 o bar-
ril, tem girado acima de US$ 100,

com momentos de volatilidade
mais expressiva. “O que as expec-
tativas têm em comum é que, em
geral, todas estão erradas.”

A presidente da Petrobras disse
que a guerra interrompeu a pro-
dução de 8 milhões de barris/dia
de petróleo cru no Oriente Médio,
o equivalente a 7,5% da demanda
global, de 106 milhões de barris

por dia, estimado pela S&P Global
antes da guerra, para o primeiro
trimestre de 2026. “Interromper
operação é fácil, recuperar não é
tão fácil”, disseChambriard.

Ontem,antesdas falasdeCham-
briard, associações do setor emiti-
ram nota conjunta segundo a qual
as decisões do governo trazem ris-
cos.Emreferênciaaopacotedeme-
didas, Instituto Brasileiro de Petró-
leo (IBP), Associação dos Importa-
dores de Combustíveis (Abicom) e
Federação Nacional das Distribui-
doras de Combustíveis, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (Brasilcom)
disseram que os mecanismos po-
dem criar incertezas regulatórias e
distorções. “É preciso considerar a
possibilidade de continuidade da
elevação dos preços internacionais
e seu impacto no mercado brasilei-
ro, que depende em cerca de 30%
dediesel importado.”
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